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A matemática é tida como a disciplina mais “complicada” pela maior parte

dos discentes, diante deste fato uma parcela dos professores utilizam recursos

didáticos como uma forma de tornar a disciplina mais interessante e menos

enfadonha.

Desse modo, Souza (2007) fala que recurso didático é todo material utilizado como

auxílio no ensino aprendizagem do conteúdo proposto para ser aplicado, pelo

professor, a seus alunos. Entretanto, afirma Morais Filho (2022)
Que no cotidiano escolar são enfrentadas inúmeras problemáticas pelos
professores e pelos demais profissionais da educação para conseguir um
desempenho razoável de seus alunos. Entre esses problemas podemos
citar: a falta de interesse dos estudantes, a falta de livros didáticos e
atualização destes, a deficiência de material, a má estrutura dos prédios
escolares, a falta de autonomia dos professores. Assim, um dos grandes
aliados dos professores nesta realidade é buscar utilizar diferentes
metodologias, as quais tornam a aula mais dinâmica.

Dessa maneira, este trabalho tem como objetivo relatar e demonstrar a

importância do uso dos recursos didáticos no entendimento de conceitos

matemáticos. A pesquisa constituiu-se por meio da ação e da reflexão de práticas

realizadas com diferentes alunos do Ensino Fundamental II em aulas sobre ângulos

e polígonos.

O recurso didático utilizado foi o mapa mental, visto que segundo Souza

(2207), temos a exemplos de recursos didáticos: jogos didáticos, modelos didáticos,

experimentos científicos, vídeos, filmes, músicas, cartazes, etc. Assim sendo,

qualquer instrumento que colabore com o entendimento do aluno.

Durante a ministração das aulas eram apresentados os conceitos referentes

aos assuntos de polígonos ou de ângulos aos alunos. Para alguns alunos os

conceitos eram apresentados de forma expositiva dispondo apenas do quadro
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branco, já para outros alunos os conceitos foram apresentados com o emprego dos

mapas mentais os quais eram coloridos e possuíam imagens.

Desse jeito, foi possível perceber que durante a realização dos exercícios os

alunos que obtiveram contato com a explicação dos conceitos por meio dos mapas

mentais conseguiram um desempenho melhor e um número maior de acerto nas

questões do que os alunos que tiveram contato com os conceitos por meio da aula

expositiva. Corroborando com esse fato Costoldi e Polinarski (2009), afirmam que

os recursos são de fundamental importância no processo de desenvolvimento

cognitivo do aluno e deve ter o poder de aproximar o aluno do conteúdo ministrado,

facilitando assim a sua efetiva fixação.

Como também, foi nítido por minha parte um maior envolvimento dos alunos

por ser uma forma diferente e nova de ver o assunto, tornando a aula mais

envolvente e interessante para os alunos. Nesse sentido, Parra (1985) afirma que a

utilização de recursos didáticos faz com que elementos simples como os sons, as

imagens, a construção de maquetes, as brincadeiras e o uso de materiais lúdicos

sejam mais valorizados e acessíveis.

Diante do exposto, pode-se observar que o uso de recursos didáticos, por

mais simples que pareçam ser, possuem significância no processo de fixação e

compreensão de conceitos transformando a aprendizagem mais significativa.
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